
NOVAS SIGLAS PARA AS UNIDADES DA
JUSTIÇA FEDERAL DA 1ª REGIÃO

Em consonância com as alterações promovidas pelo realinhamento
da Justiça Federal da 1ª Região no âmbito do TRF e das Seções e Subseções
Judiciárias, foi publicada, no Boletim de Serviço do TRF-1ª Região N. 107, de
19-6-2009, a Portaria/PRESI N. 600-193/2009, com as novas siglas a ser
usadas pelas Unidades do Tribunal e das Seccionais.

No âmbito da Seccional do Acre, as principais siglas
criadas/alteradas são as seguintes, lembrando que as siglas deverão ser
grafadas com a letra inicial maiúscula e as demais letras minúsculas, exceto o
prefixo da Seção de Atividades Destacadas – SAD que deve ser grafado em
letra maiúscula, conforme determina a citada Portaria:

1. Varas Federais, Juizado Especial Federal, Diref e SecretariaAdministrativa:
- Seção de SuporteAdministrativo – SESUD;
- Serviço deAtividades Destacadas - * SAD;
* exceto na DIREF.
2. SecretariaAdministrativa:
- Serviço de Digitalização Judicial – SERDJ;
- Seção de Cálculos Judiciais – SECAJ;
3. Juizado Especial Federal:
- Seção deApoio aos Julgamentos – SEJUL;
- Coordenação Seccional do Jef –COJEF;
- Núcleo deApoio à Coordenação – NUCOD;
4. Turma Recursal:
- Secretaria Única da Turma Recursal – SEOTU;
- Núcleo deApoio à Turma Recursal – NUTUR;
-Apoio aos Relatores –Apore;

“Viva como se fosse morrer amanhã, aprenda como se fosse viver eternamente.”
Mahatma Gandhi – ativista pela paz

Acento diferencial
Permanece o acento diferencial em pôde/pode.
Pôde é a forma do passado do verbo poder (pretérito perfeito
do indicativo), na terceira pessoa do singular.
Pode é a forma do presente do indicativo, na terceira pessoa
do singular.
Exemplo: Ontem, ele não pôde sair mais cedo, mas hoje ele
pode.
Permanece o acento diferencial em pôr/por.
Pôr é verbo.
Por é preposição.
Exemplo: Vou pôr o livro na estante que foi feita por mim.

Reforma Ortográfica
A nossa página de memória virtual da Seccional já está no ar,

no endereço . Lá

pode ser encontrado um pouco da história da Seção Judiciária

do Estado do Acre, contada por meio de fotos, documentos e

publicações.

Estamos buscando cada vez mais enriquecer nossa página.

Para isso, necessitamos da sua colaboração. Verifique em seus

arquivos profissionais e pessoais a existência de algum

documento ou fotografia que seja interessante para a

composição da nossa página.

Contamos com a colaboração de todos!

http://www.ac.trf1.gov.br/Memoria_Site

Memória virtual

Juizados Especiais Federais

A Justiça de Todos.

No período de 6 a 11 de julho, aconteceu, no município de Plácido de Castro, a
primeira fase do JEF Itinerante, que atendeu aos moradores daquele município e
das cidades de Acrelândia, Vila Campinas, Vila Califórnia, Extrema e redondeza.
Foram cerca de 790 atendimentos, que geraram 532 processos, em sua maioria,
de pedidos de benefício assistencial, salário maternidade e aposentadoria rural.
A segunda fase acontecerá no período de 21 a 26 de setembro, ocasião que
serão realizadas as audiências de instrução e julgamento.
Esta é a quinta edição do JEF Itinerante nos municípios do Estado do Acre. A
primeira aconteceu em Brasiléia e Xapuri, seguidas por Cruzeiro do Sul, Sena
Madureira e Tarauacá.

EM PLÁCIDO DE CASTRO

ENCERRAMENTO DO CURSO DE LIBRAS
O riso e a emoção tomaram conta dos servidores que foram

prestigiar a atividade de encerramento do curso de Libras, oferecido pela
Seccional aos seus servidores. Coordenada pela instrutora Cristiane
Nogueira, a atividade teve inicio com uma encenação intitulada “atendimento
e atendimento”, em que os participantes do curso simularam a situação de um
casal da zona rural com deficiência auditiva que procurava um órgão público a
fim de receber determinado benefício. Foi demonstrada a dificuldade que
essas pessoas enfrentam para tentar se comunicar quando não existem
pessoas capacitadas para entendê-las e como a capacitação para o uso da
linguagem dos sinais contribui para que esse tipo de atendimento seja
realizado de forma satisfatória.

Ao final da atividade, houve um momento de muita emoção quando
a cantora Ivana Pacífico, acompanhada pelo servidor Jocirley, cantou o hino
acriano. A canção foi interpretada em libras por Israel Lima, intérprete e
instrutor do Centro deAtendimento ao Surdo.

Aprender é experimentar a vitória do caráter humano. O
aprendizado cultiva as qualidades pessoais que trazem a glória, e aprender
para contribuir para o bem-estar das outras pessoas é mais sublime ainda.
Parabéns à primeira turma do curso de libras!

FIM


